
A pesquisa produziu uma abordagem teórica e didática

sobre as conexões expressivas entre a ficção

cinematográfica e o canto e as diversificadas modalidades

pelas se integram em alguns filmes brasileiros

contemporâneos exemplares, apresentada sob o formato

de Caderno de Estudos On-line. Nos três Capítulos pelos

quais o tema foi conduzido e distribuído, passou-se de

uma introdução breve aos preceitos gramaticais do

paradigma ficcional do macrocinema aos princípios da

configuração cultural das vocalidades do canto e das

formas criativas de integração entre filmes e canções,

exemplificadas por produções do cinema nacional do

século XXI.

O Caderno de Estudos On-line almejou ampliar a abordagem

específica da integração do canto à arte do cinema,

enfocando tópicos coadjuvantes ao entendimento do

processo histórico, cultural e artístico que se entrelaçam na

configuração das experiências com os filmes e a escuta

cancional. Os temas adjacentes que contribuíram para um

espectro melhor distribuído para a compreensão do assunto

podem ser aqui elencados: a natureza tecnológica, cultural e

estética do cinema; a estabilização de uma “gramática”

audiovisual; as forças dinamogênicas da canção; os modos

de integração expressiva do canto nos filmes; a “escuta

cinematográfica” da canção nos filmes
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INTRODUÇÃO

O Caderno de Estudos On-line resultante desta pesquisa

apresenta uma contextualização histórica e cultural da

modernidade, ilustrada pela transição da tecnologia do

cinematógrafo para as estratégias de “mostragem” de uma

ficção narrativa, fenômeno criativo que inaugurou a

experiência econômica, social e cultural do cinema

mundial. O trabalho também se dedica a estudar o

processo histórico, cultural e estético engendrado nos

diversos empregos criativos da expressão da voz humana

e que culminaram em formas vocais designadas como

“canções”. A canção é, por conseguinte, compreendida em

seus possíveis e sempre experimentais modos de

integração expressiva à dramaturgia cinematográfica. A

pesquisa aborda compreensiva e analiticamente as

modalidades de experimentação na integração do canto

ao drama em filmes brasileiros contemporâneos

emblemáticos.

METODOLOGIA

O método do trabalho se dividiu em três estágios. O

primeiro se dedicou a descrever o desenvolvimento do

cinema no contexto histórico e cultural da modernidade. O

segundo buscou contemplar o processo histórico, cultural

e estético que envolveu o desenvolvimento da voz humana

que propiciaram as formas vocais que redundaram na

“canção”. No terceiro estágio estudaram-se modos de

integração do canto ao drama cinematográfico. O quarto

passo analisou o emprego da canção nos filmes brasileiros

contemporâneos. O processo de análise se norteou pela

audiência sistematicamente descritiva e compreensiva dos

métodos de inserção dos elementos do canto à

dramaturgia.

No processo de produção do Caderno de Estudos On-line

de livre acesso, algumas modalidades de emprego da

canção foram analisadas em alguns filmes brasileiros que

se prestaram como produções ilustrativas do alcance

expressivo possível entre canto e narrativa do cinema

nacional. Filmes contemporâneos particularmente

dedicados à experimentação do canto no “cinema de

retomada” brasileiro foram analisados sob o ângulo de

interseção entre canto, trilha Sonora, atuação cênica,

rítmos plásticos da imagem e ficção dramatúrgica fílmica.

O Caderno de Estudos pode ser, por fim, uma fonte

coadjuvante para o estudo sobre a experiência cultural

pautada na escuta da “canção cinematográfica”.
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